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1. INTRODUÇÃO:

A produção de pequenos ruminantes é prejudicada helmintoses que ocupam grande destaque, por causarem retardamento no desenvolvimento dos animais, causando baixa produtividade e conseqüentemente elevadas perdas econômicas e até morte.  

Os principais nematódeos gastrintestinais que parasitam caprinos mantidos em pastagens são: Haemonchus, Ostertágia, Trichostrongylus, Cooperia, Nematodirus, Oesophagostumun e Bunostumun (PUGH, 2004). Esta incidência varia de acordo com diversos fatores, no entanto, há uma predisposição dessa espécie á parasitoses, quando criados em pastagens, mantendo essa infestação persistente devido a sua maior suscetibilidade (RIBEIRO, 1997).

O diagnóstico “ante mortem” de infestação por nematódeos, mediante o exame de fezes para investigar a presença de ovos de parasitos, a contagem de ovos por grama de fezes (OPG) é o melhor método para estimar a carga de parasitos – técnica quantitativa McMaster (SOUSA e SANTOS, 1999).

O objetivo deste relato foi caracterizar no decorrer de 30 dias, em três fases, a Contagem de Ovos por grama de fezes (OPG) de cabras leiteiras da raça Saanen, criadas em sistema de semi-extensivo na região Sul do RS.  

2. MATERIAL E MÉTODOS:

A propriedade localiza-se no município do capão do Leão (RS) com uma área total de 1,5 ha composta por um plantel de 50 animais em diferentes categorias. O regime de criação é do tipo semi-extensivo, onde os animais permanecem a maior parte do tempo em potreiros para pastoreio, voltando a noite para o galpão. 


Utilizou-se 15 cabras da categoria de matrizes, de 2 e 3 anos de idade, com média de peso vivo de 39kg.


As coletas de fezes para realização da OPG foram realizadas em 3 momentos destinos, devido à ocorrência de diarréias persistentes em alguns animais do rebanho. O material foi colhido direto da ampola retal de cada fêmea, na quantidade média de 5 g, colocadas em caixa térmica para refrigeração e enviado ao laboratório para a contagem de ovos. As fases de coleta corresponderam aos meses de fevereiro e março de 2006, onde os problemas sanitários foram identificados.


 Como mostra a tabela 1, a primeira coleta de fezes (15/02/2006) foi realizada antes da 1ª aplicação de vermífugo, a 2ª amostra de fezes, no intervalo entre a primeira e a segunda aplicação de vermífugo, que ocorreu dia 13/03, 21 dias após a primeira aplicação de vermífugo. Sendo a 3ª coleta realizada 3 dias após a 2ª dose do vermífugo com o objetivo de estimar a real diminuição da infestação.

Foi utilizada a técnica de McMaster modificada. (GORDON & WHITLOCK, 1939) para a determinação do OPG.
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Tabela 1 – Variação da contagem de OPG nas 3 coletas desse relato:

	Cabra
	1ª Coleta

15/02
	2ª Coleta

09/03
	3ª Coleta

16/03

	01
	6700
	2500
	700

	02
	100
	0
	0

	03
	5000
	6300
	0

	04
	4300
	1350
	0

	05
	2300
	3300
	900

	06
	4500
	1000
	0

	07
	2900
	3200
	1300

	08
	2600
	4300
	300

	09
	3300
	1500
	1700

	10
	9700
	3900
	250

	11
	7900
	6600
	1600

	12
	8900
	5600
	100



Após a primeira aplicação do vermífugo, a maioria dos animais ainda persistiram com uma elevada contagem de ovos, no entanto, após a 2ª aplicação houve uma queda significativa nesses parâmetros. A persistência de alguns animais com a OPG elevada mesmo após a segunda aplicação do vermífugo caracteriza a baixa resistência dessa espécie aos parasitos gastrintestinais que acometem ruminantes no Sul do RS.

Figura 1 – Comportamento do OPG em 3 intervalos de coletas.

[image: image1.emf]Comportamento do OPG em cabras no 

intervalo de 30 dias

0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

1 3 5 7 9 11

Animais coletados

OPG 

1ª Coleta

2ª Coleta

3ª Coleta


4. CONCLUSÕES:

Em função do seu habito alimentar e pela forma como se deu sua domesticação, caprinos têm maior preferência do que bovinos e ovinos por forrageiras de porte alto, com isso, em condições naturais foram mantidos livres do contato com a grande maioria dos endoparasitos (RIBEIRO, 1997). 

Trabalhos realizados no Piauí recomendam vermifugar caprinos quando a média do OPG for igual ou maior a 700 (GIRÃO et al., 1994), contrariando a rotina de aplicação do vermicida ao se obter 500 OPG. 

O conhecimento das características diferenciais da espécie caprina em relação aos demais ruminantes auxiliará o melhor entendimento dos problemas sanitários que acometem esse sistema de produção.
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